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Dios, valeu cada centavo, pensei, assim que soltei as malas no chão.


			Cancun, México. Anota aí: não existe lugar melhor para se casar. Todos os dólares, planejamento e o tempo investido fizeram por merecer. O resort Moon Palace era o verdadeiro sinônimo de paraíso. Perto de uma praia com areia branquinha, e uma vista de tirar o fôlego. O mar tocava o céu azul, como se fossem uma coisa só. E a minha suíte? Incrível pra caralho. E sabe qual era a melhor parte? Havia álcool suficiente para eu esquecer até o meu nome.

			Apesar de saber que, de algumas coisas, a gente não consegue simplesmente escapar.

			— Eu só quero saber da despedida de solteiro — Esteban, meu primo, comentou.

			Eu ri.

			— Relaxa e aproveita essa vista. — Estiquei os braços e inspirei o ar salgado e quente. — Como você consegue pensar em mujeres quando se tem uma praia dessas?

			— É simples, Hugo. Praia mais mulheres igual a biquínis. E a despedida de solteiro, quando é mesmo?

			— Daqui a três dias.

			— Porra, vai demorar uma vida. E, me fala, por que eu não estou no mesmo andar que você?

			— E aí, hermanos! — Diego chegou, meu irmão caçula, invadindo o meu quarto junto com Rhuan e Andrés, nossos outros primos. — A vista parece boa daqui.

			— É, eu curti — respondi, sem precisar olhá-los.

			— Então, por que a gente não está no mesmo andar? — Esteban insistiu.

			Exalei fundo e me virei para eles, os últimos De La Vega nascidos. Diego era o meu irmão e, também, meu melhor amigo. Cara, eu faria qualquer coisa por aquele moleque, ainda que ele não fosse mais um, já com trinta e dois anos. Mesmo assim, acho que nunca o veria como um homem formado. Esteban, Rhuan e Andrés eram os meus primos porras-loucas, que moravam na Espanha, e só estavam no México devido ao casamento.

			Estávamos perto de um dos dias mais importantes da minha vida, sem dúvida.

			— Porque eu me esqueci de verificar quais estavam disponíveis e peguei esse aqui, isolado. Eu tentei ajudar a organizar o resort, mas é foda. Vocês sabem. Eu não quis falar com... a organizadora oficial. — Engoli em seco, com um gosto amargo na boca. — Vocês estão dispersos por aí. — A brisa do mar me arrepiou, e o vento forte me fez fechar a varanda. — O que vamos fazer agora?

			— Podemos fazer uma pré-despedida de solteiro? — Rhuan jogou, estreitando os olhos verdes para mim.

			Semicerrei as pálpebras.

			— Vocês são umas cópias um do outro. Filhos da mãe safados. Porra, não, não vai ter pré-despedida de solteiro. — Encarei Andrés. — E se você perguntar sobre a despedida de solteiro também, eu juro por Dios que vou esmurrar a sua cara.

			— Quanta amargura! — Andrés riu. — Hugo, você precisa relaxar.

			Travei o maxilar.

			— Talvez eu relaxe.

			— E, hermano, sei que você estava hesitante em participar e tudo mais, mas você vai, né? — Diego questionou, sorrindo de orelha a orelha, querendo me convencer.

			— Despedida de solteiro é a porta de entrada para o inferno, vocês sabem disso.

			Pode procurar no Google, se quiser. Despedida de solteiro é sinônimo de: merdas acontecem. Não importa quem você é, o que pensa que sabe sobre a vida ou até se tenta se controlar em um evento desses, tomando uma ou duas doses só de tequila. Não. Vai. Dar. Certo. Qualquer um que viu Se Beber Não Case sabe que é possível acordar com um tigre no banheiro. Sinceramente, eu era um cara reservado, estava acostumado a ficar de boa, a não me envolver nessas bagunças.

			Quase um santo.

			Anota isso também.

			— Acho que não vou.

			— Porra! — os quatro reclamaram ao mesmo tempo. E começaram a tentar me convencer.

			— Eu não vou se você não for — Diego resmungou.

			— Você vai foder tudo se não for — Rhuan argumentou.

			— Quem vai tirar as minhas fotos comprometedoras pro Instagram? — Esse foi Esteban.

			— Não tem essa. Eu vou amarrar você e te arrastar. Pela escada de emergência. — Andrés, que era policial, subiu e desceu suas sobrancelhas, me provocando.

			— Não importa o que vocês digam, despedidas de solteiro são fodidas. Talvez, literalmente. E eu vou me odiar no dia seguinte.

			— Talvez você não se odeie — Diego apontou, o diabinho em seu ombro falando mais alto que o bom senso.

			— Provavelmente eu vou me odiar. E, não importa, vamos ajudar o resto das pessoas a se instalarem. Nós acabamos de chegar.

			— É, você tem razão. Os De La Vega estão em peso em Cancun! — Esteban riu e bateu nas costas do Diego, arrastando-o dali, junto com Andrés.

			Rhuan ficou comigo, as mãos afundadas no bolso da calça jeans, o olhar analítico em cima de mim. Eu sabia o que ele ia perguntar antes mesmo que pudesse abrir a boca.

			— Você está bem?

			Dei de ombros.

			— Estou feliz.

			— Não parece.

			— Relaxa, eu tô bem. — Sorri para Rhuan e apertei seu ombro. — Vamos lá antes que a gente perca os caras.

			Rhuan saiu comigo, deixando o assunto passar, e enfiei a chave de acesso ao quarto no bolso da calça. Meus primos e meu irmão estavam nos esperando, segurando a porta do elevador. Quando entramos juntos, meu irmão deu um passo para o lado, cutucando meu ombro com o seu.

			Cara, éramos iguais em aparência. Olhar para Diego era olhar para mim no espelho. Exceto algumas coisas. Eu era mais tatuado que Diego, meu nariz era reto e pouca coisa menor. E o corte de cabelo: Diego usava um pouco mais curto que o meu. Ainda assim, tínhamos o mesmo tom bronzeado da pele, os mesmos olhos cor de mel, os fios negros como a noite, a barba por fazer e o maxilar quadrado. A descendência espanhola gritava em nossos traços.

			— Hugo, você tem que ir à despedida de solteiro — falou baixinho.

			Quase revirei os olhos.

			— Eu não vou — sussurrei de volta.
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			Virei o copo de ponta-cabeça.

			Acabou.

			Sequer uma gota.

			Era a terceira dose. Ou a quarta? Décima? Nem eu sei.

			O álcool acelerou meu sangue, me impedindo de pensar direito. Eu estava meio de saco cheio e...

			Sim, foda-se.

			Pensamentos na minha cabeça de “por que não?” estavam vindo com frequência. Depois do que passei, ninguém poderia me culpar. Um homem de saco cheio, somado a tequila, com uma perspectiva ferrada... não havia muita alternativa.

			Me levantei antes que pudesse entender direito para onde estava indo e levei tudo o que achei necessário. Meio tonto, nem sei. Saí do quarto, entrei no elevador, peguei um táxi e, depois que saí, andei pra caralho até chegar onde a música alta estava tocando. Os gritos masculinos do lado de fora me indicaram que, além da batida musical em espanhol, era naquele lugar que eu deveria estar. O calor abafado me atingiu como uma onda, as luzes multicoloridas me cegaram e a vibração do som tremeu meus ossos, mas eu não me importei porque, em seguida, havia um copo de alguma coisa na minha mão.

			— Você veio — alguém disse. Uma voz masculina. Esteban, Rhuan ou Andrés.

			Eu virei a dose de qualquer coisa.

			— É — respondi.

			E andei, perdido, até ser parado por um par de mãos firmes. Os olhos cor de mel, iguais aos meus, me encararam.

			Diego De La Vega.

			— O que aconteceu?

			— Longa história.

			— Fala, Hugo.

			Despejei tudo nele. Quer dizer, não a bebida, graças a Dios, mas a história. Me ouvi dizer toda a merda e parece que me saí bem. Talvez, eu estivesse falando um pouco enrolado. Franzi o cenho em algum momento. Meu irmão ouviu e, no final, disse algo sobre eu precisar beber e curtir.

			Me lembro de dançar.

			Nossa, eu dancei pra caramba.

			Talvez eu tenha gravado algumas coisas com o celular.

			— Isso vai para o Instagram. — Eu ri.

			Era engraçado, não era?

			Abri um sorriso, meio tonto, sem parar de dançar.

			Senti um sabor nos lábios. Diferentes tipos de bebida.

			Que louco.

			Acho que vou acordar com um tigre no banheiro.

			Eu avisei que despedida de solteiro é a porta de entrada para o inferno, não foi? Acho que esta noite eu vou me queimar.
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